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Introdução 

O lanche escolar faz parte da rotina alimentar e é uma refeição 

muito importante para os estudantes, pois ele ajuda a fornecer 

condições favoráveis para que a criança e o adolescente 

atinjam seu crescimento e mantenham uma boa saúde, além 

de disponibilizar a energia necessária para garantir a 

concentração e a disposição durante os estudos. O Guia 

Alimentar para a População Brasileira recomenda equilibrar 

o lanche dos estudantes priorizando um alimento de cada 

grupo alimentar: energéticos (pães ou biscoitos integrais), 

construtores (queijo branco, requeijão, peito de peru, leite, 

iogurte ou ricota) e reguladores (frutas e sucos naturais). 

Estudos demonstram que um lanche saudável é parte crucial 

para o crescimento forte e pleno de uma criança. Muitos 

alunos da Escola GAPPE fogem dessa orientação, pois, de 

acordo com as observações realizadas durante os horários de 

lanche, foi possível constatar desequilíbrio na distribuição 

dos grupos alimentares, bem como a presença de alimentos 

de baixa qualidade nutricional, tais como achocolatados, 

sucos em caixinha e biscoitos doces nos lanches diários. Em 

relação à observação realizada sobre o consumo dos produtos 

da cantina da escola, constatou-se que o produto mais vendido 

é o croissant de chocolate, que possui altos índices de açúcar, 

farinha refinada e gordura. 

 

Metodologia 

O método de pesquisa foi baseado na busca por informações 

e dados recolhidos em sites e artigos especializados de 

nutrição e educação alimentar. Junto a essa prática também 

foram feitas observações das tabelas nutricionais dos lanches 

vendidos na cantina da Escola GAPPE por meio do 

recolhimento de rótulos com o consentimento dos 

responsáveis pela administração do estabelecimento. 

Posteriormente, foram realizadas observações no horário do 

intervalo, período em que os estudantes das turmas de 5° ano 

ao 9° ano do Ensino Fundamental II consomem lanches. Foi 

observado também dados referentes à ocorrência de compra 

de lanche na cantina e dos estudantes que trazem lanche de 

casa. Sendo assim 46% compram na cantina e 54% trazem de 

casa. Vale ressaltar que entre os estudantes que trazem lanche 

de casa, apenas 12% possuem uma lancheira que contém 

fruta, líquido, carboidrato e proteína. As observações foram 

registradas no diário de bordo, bem como os dados de 

acompanhamento das vendas da cantina e uma consultoria 

realizada com uma nutricionista. Feitas as observações, foram 

registrados os estudos e análises a partir dos dados levantados 

com o objetivo de refletir sobre os hábitos ligados ao 

consumo e à oferta de lanches.  

Figura 1. Análise da quantidade de açúcar de alguns 

produtos consumidos pelos alunos da Escola GAPPE  

 

(FONTE: Autores) 

 

Resultados e Análise 

Foram observadas uma média de 80 crianças e adolescentes 

distribuídos em cinco turmas diferentes em dois intervalos 

pela manhã. Com apoio da coordenação da escola, foram 

analisadas as tabelas nutricionais dos produtos vendidos na 

cantina do colégio para o levantamento de dados e, 
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posteriormente, de estudos sobre as consequências 

relacionadas a esses alimentos para fins de sensibilização e 

conhecimento. Também foi possível recolher dados sobre a 

relação existente entre volume de vendas de lanches não 

saudáveis. Neste período de pesquisa realizado na escola, foi 

verificado que, cerca de 72% dos lanches adquiridos na 

escola, continham produtos açucarados tais como sucos de 

caixinha e achocolatados, biscoitos como waffle e recheados 

também se mostraram muito presentes. Ainda sobre os 

lanches oferecidos pela cantina, o croissant de chocolate 

dispara na tabela, sendo o preferido também entre os 

adolescentes. O consumo de alimentos industrializados se 

comparado com alimentos naturais como frutas e seus sucos 

é maior. As quantidades de calorias, carboidratos e lipídios 

dos lanches podem contribuir para a obesidade, sendo 

necessário cuidar do elevado consumo de alimentos 

industrializados. As crianças, ao colocarem o nome comercial 

de um produto, podem associar tal alimento com momentos 

felizes, o que demonstra que o marketing agressivo de 

propagandas sempre apelativas no sentido de influenciar as 

crianças a querer sempre alimentos prejudiciais à saúde e de 

pouquíssimos nutrientes vêm causando diversos problemas 

em algumas crianças, como colesterol alto e obesidade. 

Geralmente esses alimentos têm em sua composição 

quantidades altas de calorias, carboidratos, lipídios e sódio, 

que com o consumo frequente e em grandes quantidades 

podem aumentar o risco de sobrepeso e obesidade.  

 

Considerações Finais 

A alimentação infantil deve ser boa tanto qualitativamente, 

quanto quantitativamente, pois garantirá o fornecimento de 

todos os nutrientes necessários para o bom funcionamento do 

organismo e para uma boa nutrição. O estado nutricional das 

crianças representa uma influência decisiva nos riscos de 

morbimortalidade, no crescimento e no desenvolvimento 

infantil, o que permite que a avaliação nutricional torne-se um 

importante instrumento que, por meio de procedimentos 

diagnósticos, possibilitem precisar a dimensão, o 

comportamento e os determinantes dos agravos nutricionais, 

assim como identificar os grupos de risco e as intervenções 

nutricionais adequada. Com base nos análises realizadas foi 

possível concluir que os lanches consumidos pelos estudantes 

da Escola GAPPE, com a faixa etária entre 09 e 15 anos, 

possuem baixa qualidade nutricional, e como parte integrante 

dessa pesquisa e compromisso com o conhecimento para 

mudança de comportamento, foi produzida, com apoio 

profissional de uma nutricionista, um material com dicas de 

lanches para serem comercializados pela cantina da escola, 

entregue à direção administrativa. Por fim, pode-se perceber 

que existe a necessidade do incentivo e da implementação de 

programas de educação nutricional na escola para contribuir 

com melhorias na qualidade de vida e na alimentação das 

crianças e adolescentes. É importante ressaltar que os pais 

também possuem fundamental importância na formação de 

hábitos alimentares saudáveis que serão mais eficazes se 

forem reforçados pelas instituições de ensino. 
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